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			Que este livro te inspire abrir a porta do conhecimento através da magia da leitura.
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			Capítulo 1

			O Encontro

			Miguel é um menino que gosta de observar tudo em sua volta. Sua mãe sempre é questionada de tudo, e muitas vezes não consegue dar respostas a tantas indagações.

			Sua curiosidade não tem limite!

			À noite, antes de dormir, ele gosta de ficar olhando as estrelas pela janela de seu quarto.

			Chega até a contar quantas estrelas têm no céu e como seria viver em um lugar diferente do nosso planeta.

			Uma das noites que Miguel estava olhando com muita fixação para as estrelas, notou um brilho muito especial em uma delas e percebeu que cada vez mais se aproximava.

			Foi quando saltou de sua cama, esfregou os seus olhos, ouviu uma música do lado de fora e alguém cantando.

			— Voa, voa, voa, voa, voa, voa, voa assim, voa, voa, voa, voa, traz o Miguel para mim. 

			Advinha a curiosidade de Miguel ao ouvir esta música, quem será que está cantando? Esta música trouxe ao menino uma paz infinita. Foi quando ouviu alguém chamar!

			— Miguel, não tenha medo, vem aqui fora. — O menino notou muita luz em volta da casa, parecia que as estrelas tinham caído do céu.

			Mas o mais intrigante é que era uma voz de criança, logo correu e abriu a porta, nem pensou que já era muito tarde e que sua mãe poderia acordar.

			Quando saiu, para sua surpresa, parecia que aquela estrela tinha realmente se transformado em um menino.

			O menino foi se aproximando e Miguel sentiu que já o conhecia… ele foi logo se apresentando.

			— Meu nome é Xi.

			— Que nome diferente... de onde você vem?

			— Venho de vários lugares, posso ir aonde minha consciência quiser… mas gosto deste planeta Terra porque já estive como você aqui um dia.

			Miguel colocou a mão na cabeça, porque estava confuso com a palavra consciência e então disse:

			— Xi, me ensina o que é consciência?

			Xi calmamente se sentou ao seu lado e disse:

			— Quando começamos a buscar respostas para entender tudo que está em nossa volta e dentro de nós, muitas vezes sentimos que não fazemos parte deste mundo e, ao mesmo tempo, queremos estar em outro lugar. É algo que nos chama incessantemente.

			Miguel olhou e começou a refletir sobre as palavras de seu amigo Xi.

			— Eu pergunto muitas coisas para minha mãe, mas eu percebo que ela não sabe todas as respostas e fico querendo sempre mais e mais… Quando fixo nas estrelas, eu sinto meu coração bater de uma forma diferente, é como se eu estivesse olhando para mim mesmo, entende? Quando falo isto, meus colegas até riem de mim...

			Foi aí que Xi disse amorosamente:

			— É por esta razão que estou aqui, para ajudá-lo a entender porque você é diferente. Você entendeu agora o que é consciência?

			Miguel na sua ingenuidade e amorosidade respondeu:

			— Entendi, sim. Consciência é buscar conhecimento de tudo que está dentro de nós e em nossa volta, é isto, Xi?

			— Sim, meu amigo. Agora vou embora, mas iremos nos encontrar sempre. Quando precisar de mim, olhe fixamente para as estrelas e eu virei ao seu encontro.

			— Obrigado, meu amigo, posso chamar você de Xi?

			Xi, em um gesto amoroso, olhou para Miguel e disse: 

			— Claro, eu chamo você de Mig e você me chama de Xi.

			Miguel viu seu amigo se transformando na sua frente em uma bola de luz… Ele saltou contente e foi em direção ao seu quarto, onde dormiu tranquilamente aquela noite e sonhou que estava percorrendo diversos planetas com seu amigo.
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			Capítulo 2

			As Emoções

			Na semana que seguiu depois do encontro com o Xi, Miguel, na escola, chegou a contar para os amigos, mas para sua surpresa, eles disseram que isto foi um sonho.

			— E você estava achando que algum menino das estrelas viria mesmo falar com você? — E todos riram muito de Miguel.

			Neste momento, Miguel ficou angustiado e pensou: Será mesmo que eu sonhei? Como posso ficar assim e meus amigos todos riram de mim? Foi para casa muito triste e contou para sua mãe que disse:

			— Miguel, isto foi um sonho.

			— Mãe, não pode ser, foi muito real… eu vi… ele falou comigo…

			Nesta noite, ele ficou olhando para as estrelas e falou: 

			— Xi foi minha imaginação.

			Passaram alguns minutos e ele estava tentando se recordar da música que ouviu na sua mente e então lembrou.

			“Voa, voa, voa, voa, voa, voa, voa, voa assim, voa, voa, voa, voa, traz o Mig para mim”. Neste instante, a música tirou toda sua tristeza e ao olhar na janela novamente, viu uma luz muito forte e seus lábios esboçaram um sorriso puro.

			 Em um passo de mágica, a música começou a entoar e Miguel saiu correndo para fora no desejo de ver seu amigo Xi novamente.

			— Xi, você não é um sonho? Diz que não… 

			E, neste momento, seu amigo Xi, com toda sua energia, sorriu ao Mig e disse: 

			— Eu estou aqui, sou real…

			Mig ficou tão feliz e, ao mesmo tempo, com vontade de pular e gritar tamanho era seu contentamento.

			Miguel disse:

			— Xi, eu já estava achando que realmente havia sonhado ou que estava imaginando você, os amigos da escola riram muito de mim.

			Xi perguntou:

			— O que você sentiu?

			Miguel respondeu: 

			— A princípio, senti muita tristeza, depois fiquei com raiva e achei que eu tinha imaginado tudo isto.

			Xi disse: 

			— Hoje vamos falar um pouco das emoções, você sabe o que é emoção?

			Miguel disse:

			

			— Para dizer a verdade, não sei muito definir.

			Xi disse:

			— Emoção é movimento e como você reage aos acontecimentos em sua vida, por exemplo, você sentiu a emoção da tristeza porque pensou que tudo não passava de um sonho e seus amigos tentaram fazer você acreditar que não era real nosso contato. E quando você falou com sua mãe, sua tristeza aumentou e sua angústia também. Ao desacreditar do que você havia visto, sentiu também o sentimento da raiva, mas o que aconteceu depois? Você alterou este sentimento quando ouviu a música em sua mente e novamente passou a acreditar primeiro em você. Um sonho pode se tornar realidade no momento que acreditamos que vamos conseguir e podemos mudar nossos sentimentos. Quando você me viu, o que sentiu?

			— Uma imensa alegria, porque senti que não estava imaginando nada. 

			— Então você consegue perceber como podemos mudar nossas emoções? Da tristeza, você passou para a raiva, da raiva, você conseguiu chegar na alegria. Isto foi possível porque você permitiu que a música entrasse em seu ser e seu desejo e vontade de me ver eram tão grandes que realizou sua vontade.

			Miguel disse:

			— Xi, entendi que posso alterar minhas emoções de um lugar para outro, basta eu pensar em algo que me deixou alegre ou triste, não é mesmo?

			— Sim, Miguel, você tem a escolha de alterar seu dia da maneira que quiser, mas lembre-se que emoções como tristeza, raiva ou angústia podem ser grandes aliadas para você.

			— Como assim, Xi?

			— Aqui na terra, nosso maior desafio é saber como lidar com as emoções. Não conseguimos ficar 100% na alegria, ou 100% na tristeza, as emoções oscilam durante o dia, como foi o seu, lembra? Ficou na tristeza, passou para a raiva e depois veio alegria. Quando você estava com raiva, o que passou pela sua cabeça?

			— Deu vontade de bater nos meus amigos e vontade de gritar com minha mãe, pois não acreditavam em mim.

			— Você se calou e ficou com esta raiva armazenada dentro de você, porque você acabou ficando com dúvida do que tinha presenciado. Este lado da raiva se torna pesado como se estivesse carregando uma rocha nas costas, porém, se você sentisse este peso em cima de você, mas utilizasse toda sua força afirmando: “Eu tenho certeza do que vi e vou procurar alguém que como eu tenha amigos parecidos”, isto tornaria diferente, a raiva poderia ser utilizada como força.

			— Xi, então podemos utilizar esta raiva como uma força para realização? 

			— Sim, Miguel, vi que você está entendendo muito rápido. Vou embora, em breve nos encontraremos.
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